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RESUMO

A Cartilha Juventude de Pé, se trata de um material didático de mobilização de recursos,

direcionado para juventude cachoeirana, usando como referência a realização do Baile das

Braba em Cachoeira, evento inspirado no Baile Pelo Certo, em que todo o dinheiro

arrecadado é investido em ações comunitárias. Para o desenvolvimento do tema, as

referências foram do livro “Mobilizar para Transformar” de Domingos Armani e do “Guia de

Mobilização de Recursos” feito pela CESE, juntamente com artigos, trabalhos e ações de

jovens pretos que utilizando o Hip Hop como ferramenta pedagógica, mobilizaram recursos e

tm transformado o cenário cultural no território. A cartilha contém uma linguagem simples,

com discussões que envolvem a visão de mundo afro diaspórica e originária quanto a

comunidades, com objetivo de despertar o sentido de coletividade e pertencimento nos jovens

e destacar narrativas apagadas em detrimento da hegemonia eurocêntrica presente nos

materiais pedagógicos. Para garantir uma comunicação visual mais eficiente, o material foi

diagramado pelo artista visual, estudante da UFRB, Joadson Meira, e motivada pelo desejo de

maior acessibilidade, foi construída uma versão oral, mixada e masterizada pelo produtor

musical DJ Felipe na BIKERA RECORDS. Como o documento de cartilha exige um

conteúdo resumido e didático, há também o Memorial Juventude de Pé, incluindo vivências,

poesia e relatos dos processos que contribuíram para a construção da cartilha, com mais

informações sobre as organizações cachoeiranas, registros da realização do Baile Das Braba e

as oficinas aplicadas no Colégio Estadual da Cachoeira (CEC).

Palavras-chave: Juventude Cachoeirana, Movimento HIP HOP e Mobilização de Recursos.
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CONTEXTO

Considerando o cenário de desigualdade que o Brasil se encontra, sendo considerado

o segundo país campeão em desigualdade por concentração de renda, pelo Relatório de

Desenvolvimento Humano (RDH) da ONU em 2019, demonstrando que 10% da população

concentra 42% da renda no país. Além de ser um país historicamente violento com a

população preta e indígena, há também uma considerável desigualdade regional. De acordo

com o IBGE, a região nordeste possui quase metade de toda a pobreza no Brasil. Localmente,

Cachoeira é um município do Recôncavo Baiano, com poucas oportunidades de trabalho, o

que significa também poucas expectativas de futuro para os jovens do município. Nesse

contexto, refletir sobre as comunidades que estão inseridas e aprender a mobilizar recursos

em prol de objetivos coletivos, pode ser um caminho para as juventudes, principalmente

preta, indígena e periférica, transformar os seus territórios.

O movimento Hip Hop, por outro lado, tem se tornado refúgio e uma ferramenta

pedagógica valiosa no combate às desigualdades e injustiças sociais, além de muitas vezes ser

possibilidade de renda e trabalho. Porém, com o pouco de investimento dedicado à

expressões artísticas e culturais, somado à desigualdade regional, viver da arte e da cultura se

tornam caminhos desafiadores, especialmente em cidades interioranas. No ano de 2023,

contexto pós pandêmico, Cachoeira passou por diversas mudanças e dificuldades,

especialmente no setor cultural, evidenciado pela renúncia da secretária de cultura, Ndembu

Tandala, alegando irresponsabilidade da gestão com a cultura e o povo cachoeirano.1

Cachoeira respira arte e cultura, por isso disseminar o conhecimento para a juventude

a respeito de mobilização de recursos, unido ao sentido de coletividade, comunidade e

pertencimento, pode resultar em potenciais mudanças na economia e no desenvolvimento

local. É preciso confiar e investir nos jovens e em seu futuro no município para que possam

escolher permanecer e dar continuidade às diversas tradições culturais e familiares presentes

no território, especialmente a juventude preta e periférica, que tem lutado para sobreviver,

com ausência de políticas públicas e as políticas violentas direcionadas aos seus corpos e às

suas comunidades. Dentro de cada indivíduo há um possível gestor público, dentro de cada

comunidade há formas diferentes de gerir, o que tem faltado são as ferramentas e as

oportunidades para que essas narrativas e formas de fazer, sejam validadas.

1 Questão desenvolvida no Memorial Juventude de Pé, disponível no drive, cujo endereço está no QR
Code da última página da cartilha virtual Juventude de Pé: Juventude Cachoeirana em Prol de
Justiça e Sustentabilidade das Suas Comunidades.
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PRINCIPAIS TEMAS DISCUTIDOS

1. Comunidade;

2. Juventude;

3. Mobilização de Recursos;

4. Movimento Hip Hop;

5. Sustentabilidade.

PROBLEMA DE ESTUDO

Violência contra as comunidades afro diaspóricas e originárias e a falta de investimento na

cultura e no futuro da juventude cachoeirana.

PERGUNTA DE PESQUISA

Como a juventude pode mobilizar recursos para investir em ações comunitárias nas

comunidades de Cachoeira?

OBJETIVO GERAL

Criar um material didático usando como referência o Baile das Braba, para que a juventude

cachoeirana aprenda a mobilizar recursos em suas comunidades em prol de um objetivo

comum.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

1. Contribuir para o desenvolvimento local e o empoderamento da juventude

Cachoeirana através do Hip Hop;

2. Evidenciar narrativas contra hegemônicas a partir da visão de mundo afro diaspórica e

originária.
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3. Divulgar como as organizações comunitárias de Cachoeira têm mobilizado recursos

através do Hip Hop.

CARACTERÍSTICAS DO PRODUTO

Figura 1 e 2:

Capa e Contracapa

Escolha do título: O título “Juventude de Pé” indica o público-alvo para quem está sendo

direcionado o conteúdo e a expressão ‘‘de Pé” remete à levantamento, fortalecimento e

resistência.

Escolha do subtítulo: O subtítulo “Juventude Cachoeirana em Prol de Justiça e

Sustentabilidade das Suas Comunidades” tem a função de demarcar o território e especificar

para qual juventude à cartilha se refere, ou seja, a juventude cachoeirana pertencente à uma

ou mais comunidades.

Elementos da Capa: Acompanhada do título tem a bandeira do panafricanismo, bandeira da

libertação negra criada pela Associação Universal para o Progresso Negro (AUPN) em que o

11



vermelho simboliza o sangue do povo preto, o preto o nosso povo e o verde a natureza e

abundância de África. À direita na imagem, a partir de uma óptica espelhada, está a logo do

Baile das Braba, feita por Eduarda Gama e Ema Ribeiro, duas das produtoras da primeira

edição do baile. No design há um conceito de movimento representado pelas texturas de

linhas e água no fundo da capa.

Figura 3:

1° Página.

A primeira página tem o objetivo de aproximar o leitor do tema que será abordado adiante. O

título da cartilha está acompanhado de um elemento gráfico do Canva, retratando um jovem

de cabeça para baixo, simulando um movimento do break dance, elemento da cultura Hip

Hop. A presença do vermelho que está presente em toda cartilha, foi escolhida para

simbolizar a Justiça de Xangô, orixá do candomblé, religião afro-brasileira predominante no

município de Cachoeira. No meio, com a intenção de resumir o conteúdo que será

desenvolvido ao longo da cartilha, está a frase: “Criando caminhos de mobilização de

recursos para realização de ações comunitárias, usando Como Referência o Baile Das Braba”
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Figura 4 e 5:

2° Página 3° Página

Na segunda página é introduzida a discussão sobre comunidade com alguns exemplos, para

que o leitor tenha facilidade de identificar a qual ou quais comunidades pertence. Com

relação aos elementos gráficos, há um jovem com a expressão de dúvida acompanhando o

título, já no final da página tem cinco plantas com folhas de São Jorge, ou Espada de Ogum,

tornando a cartilha mais dinâmica e representativa com as ilustrações, ambas disponibilizadas

pelo Canva. Já a terceira página, centraliza a discussão para valores de comunidades afro

diaspóricas e originárias, visando quebrar a hegemonia de narrativas ao pensar e produzir um

material didático. No início há uma imagem que faz parte de um conjunto de ideogramas

chamados adinkra correspondendo ao símbolo africano Sankofa retratado por um pássaro

com a cabeça voltada para a calda, significando “retornar ao passado para ressignificar o

presente e construir o futuro”. (provérbio tradicional entre os povos de língua Akan da África

Ocidental).
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Figura 6 e 7:

4° página 5° página

A quarta página se inicia com um elemento gráfico de um jovem com o microfone e uma

caixa de som, seguido pelo corpo do texto que é utilizado para direcionar a cartilha à

juventude cachoeirana, de forma convidativa e ilustrativa, juntamente com o segundo

elemento gráfico de uma mão apontando para o leitor. A quinta, indica o assunto abordado

nas próximas páginas acompanhado da imagem registrada no dia 12 de outubro de 2023, dia

das crianças, quando ocorreu o “V Mutirão de Grafite: Cultura Hip Hop em Defesa da Vida e

da Paz nas Periferias” com objetivo de construir coletivamente o ‘’Memorial às Vítimas da

Guerra Racial” 2 no município de Cachoeira na Linha Velha, localizada no bairro Rua da

Feira, por iniciativa do Centro Comunitário de Audiovisual Luiz Orlando e colaboração dos

moradores do Bairro da Rua da Feira, organizadoras do Baile das Braba e artistas do

movimento Hip Hop. Além do memorial, neste mesmo dia, a programação contemplou

apresentações de rap e brincadeiras com as crianças.

2 Mais informações sobre o “V Mutirão de Grafite: Cultura Hip Hop em Defesa da Vida e da Paz nas
Periferias” no Memorial Juventude de Pé e nas redes sociais do Centro Comunitário de Audiovisual
Luiz Orlando (@centrocomunitário_luizorlando).
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Figura 8 e 9:

6° página 7° página

A sexta página se refere ao Centro Comunitário Luiz Orlando, organização autônoma de

Cachoeira que realiza ações comunitárias nas periferias do município desde 2011 através do

Cine do Povo, com ações permanentes de educação comunitária, Cultura Hip Hop e cinema.

Sua sede está localizada no Cucuí de Caboclo, onde abriga o Ibori Stúdio, selo independente

que acolhe artistas independentes da cena underground3 do interior baiano, e a Biblioteca

Comunitária com um acervo da literatura preta, nacionalista africana e panafricanista.

Durante o ano, o Centro Comunitário realiza laboratórios musicais, mutirões de grafite e o

Baile Pelo Certo, evento estratégico de arrecadação de fundos através da política comunitária

centrada na Cultura Hip Hop, movimento que inspirou o Baile das Braba, ganhando uma

visibilidade maior na sétima página da cartilha.

3 Underground: Movimento ou grupo que atua fora do establishment, ger. refletindo pontos de vista
heterodoxos, vanguardísticos ou radicais. (Google). Há mais informações sobre o Movimento
Underground de Cachoeira no projeto Cena 75 que está disponível no Youtube, pelo link:
https://www.youtube.com/@Cena75.
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Figura 10 e 11:

8° página 9° página

Na oitava página, o conteúdo se refere à primeira edição do Baile das Braba, com imagens

das produtoras e artistas que compuseram a equipe realizadora como Zilda Souza, Eduarda

Gama, Ema Ribeiro, Gabriela Palha, Jamile Novaes, Dj Nahraújo, Dj Khel, Dj Dani Almeida,

dentre outras, a página contém informações de data e local da realização, com objetivo de

contextualizar a segunda edição que é apresentada na nona página. A segunda edição

aconteceu na sexta-feira, 13 de outubro de 2023 e contou com a participação de mulheres

como Dj Nahraújo e MC Jayne que realizaram a primeira, mas também com novas

produtoras e artistas como Karkará, Suzana Martins e Suane Martins, e um novo local, como

o Escombro 777 que atinge diretamente a comunidade da Rua do Brega. Nas duas páginas foi

adicionado a rede social do movimento para que o leitor possa buscar mais informações.
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Figura 12 à 16:

10° página 11° página

12° página 13° página

17



14° página

Da décima a décima quarta página, se inicia a estruturação do projeto, esquematizada em seis

perguntas norteadoras acompanhadas de discussões que convidam o leitor a estruturar o seu

projeto. Seguindo essa dinâmica de perguntas e respostas, são inseridos exemplos concretos a

partir da experiência do Baile das Braba para que não haja dúvidas no momento da resposta

do leitor. Também na décima quarta página, é abordado o conceito de sustentabilidade e

continuidade de uma organização, usando o conceito de Começo, Meio e Começo do saudoso

Nego Bispo. Dessa forma há uma união e complementaridade entre a metodologia que

envolve a elaboração de um projeto e conceitos criados e perpetuados por comunidades

tradicionais de origem afro diaspórica e originária.
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Figura 17:

15° página

Na décima quinta página, após a estruturação do projeto de intervenção, se inicia o processo

de mobilização de recursos, identificando três passos imprescindíveis na mobilização e

depois trazendo os sete exemplos que serão desenvolvidos nas próximas páginas.
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Figura 18 a 21:

16° página 17° página

18° página 19° página
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Na décima oitava página, a cartilha contém considerações finais da autora, convidando o

leitor a partir para a ação, colocando em prática coletivamente os conhecimentos aprendidos

com o material. Esse conteúdo antecede a décima nona (última página), onde é apresentado o

QR CODE que encaminha para a pasta “Juventude de Pé” no Google Drive do Baile das

Braba, contendo a cartilha na versão oral e virtual, o memorial Juventude de Pé e esta nota

técnica.

COLABORAÇÃO

Figura 22 e 23:

Diagramação com Joadson Meira(@joartxs) | Produção da Cartilha Oral na Bikera

Records.(@bikerarecords)

A diagramação da cartilha foi realizada por Joadson Meira, graduando em Artes Visuais pela

UFRB, que acrescentou texturas e o conceito de movimento ao design, dando uma

comunicação visual mais dinâmica e profissional à cartilha. Já a cartilha oral foi gravada no

home studio Bikera Records e mixado e masterizado por DJ Felipe, produtor musical e

proprietário do Studio.
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ORÇAMENTO

Tabela 1: Orçamento para materialização e distribuição da Cartilha Física:

Quantidade (Un.) Descrição Valor Un. (R$) Valor total (R$)

50 Impressão de
cartilhas

15,00 750,00

21 Prestação de serviço:
diagramação por

página

10,00 210,00

1 Prestação de serviço:
Distribuição nas

plataformas digitais
de stream (R$)

100,00 100,00

Total (R$) 1.060,00

Descrição da tabela e cálculo do orçamento: Será necessário para a distribuição da cartilha

no CEC a impressão de cinquenta unidades, em que trinta serão doadas para os alunos do

segundo ano C de 2023, participantes das oficinas do projeto Juventude de Pé; cinco ficarão

disponíveis na biblioteca do colégio e as outras cinco dividida entre os os colaboradores. De

acordo com o orçamento realizado na Grafica Manancial em Cachoeira/BA, a unidade sairá a

quinze reais, multiplicado por cinquenta que representa a quantidade de cartilha para ser

distribuída fisicamente em formato impresso, resultando o valor de setecentos e cinquenta

reais.

Para a realização do meu produto final contei com a ajuda e o profissionalismo de Joadson

Meira que diagramou a cartilha cobrando o valor simbólico de dez reais por página, o que

totalizou duzentos e vinte reais. A gravação foi um serviço gratuito, graciosamente cedido

por Dj Felipe em seu home estúdio Bikera Records, com quem fiz o orçamento de cem reais

para o serviço de distribuição da cartilha oral nas plataformas de stream.

Com isso, somando as possibilidades de distribuição da cartilha com o que já foi gasto na

produção/diagramação, o valor da materialização e distribuição resulta no total de mil e

sessenta reais.
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ESTRATÉGIAS DE IMPLEMENTAÇÃO.

1° Estratégia: Promover em 2024, juntamente com o Baile das Braba, a campanha de

arrecadação de fundos organizada pela equipe de produção e comunicação da organização,

para o impulsionamento da cartilha virtual e materialização das cartilhas impressas.

2° Estratégia: Lançar a cartilha oral nas plataformas digitais Spotify e Youtube no

perfil/canal do Baile das Braba pela Bikera Records.

3° Estratégia: Inscrever o projeto da materialização e distribuição da cartilha como material

pedagógico em editais de educação.
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